
Foi o filósofo Mário Sérgio Cortella quem disse: 
“Gente não nasce pronta e vai se gastando; gente nasce 
não-pronta e vai se fazendo”. E quando a gente de quem 
se fala é portadora de um transtorno de personalidade? 
Neste caso, mudar é quase impossível? Gente com 
transtorno de personalidade nasceria pronta, e pouco 
se pode fazer? O episódio 179 PQU Podcast, dedica-se 
a essa questão. Nós vamos discutir os achados de um 
grande estudo de follow-up de 20 anos de pacientes 
com transtornos de personalidade, com ênfase na 
evolução do transtorno de personalidade borderline. 
Não deixe de conferir. Os achados podem te surpreender.
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